
COINVEST COMPANHIA DE INVESTIMENTOS INTERLAGOS
(ANTERIORMENTE DENOMINADA INDÚSTRIAS VILLARES S.A.) - Companhia Aberta - CNPJ nº 61.460.762/0001-65

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores acionistas,
Apresentamos as demonstrações contábeis da Companhia, do exercício findo em 31 de dezembro de 2001.
Agradecemos a colaboração dos senhores acionistas, funcionários e terceiros, que colaboraram com esta Administração durante o ano de 2001.

São Paulo, 15 de março de 2002
A Administração.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

A T I V O 2001 2000
CIRCULANTE:

Disponível............................................................. 7.508 5.976
Contas a receber .................................................. 265 6.422
Impostos a recuperar............................................ 726 1.396

Total do circulante................................................ 8.499 13.794
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO:

Partes relacionadas.............................................. 6.662 5.914
Depósitos judiciais................................................ 2.340 1.891
Outros................................................................... 53 57

Total do realizável a longo prazo ........................ 9.055 7.862
PERMANENTE:

Investimento ......................................................... 4.559 4.572
Imobilizado ........................................................... 255 211

Total do permanente ............................................ 4.814 4.783
TOTAL DO ATIVO ................................................. 22.368 26.439
PASSIVO A DESCOBERTO.................................. 17.699 7.377
TOTAL DO ATIVO E PASSIVO A DESCOBERTO 40.067 33.816

P A S S I V O 2001 2000
CIRCULANTE:

Impostos e contribuições a recolher..................... 43 89
Folha de pagamento e encargos.......................... 4 5
Contas e serviços a pagar.................................... 1.173 1.219
Partes relacionadas.............................................. 21.922 19.591

Total do circulante................................................ 23.142 20.904

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO:
Plano de aposentadoria e pensão........................ 3.222 3.079
Provisão para contingências ................................ 13.703 9.833

Total do exigível a longo prazo ........................... 16.925 12.912

TOTAL DO PASSIVO ............................................. 40.067 33.816

As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Valores expressos em milhares de reais)

(  1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Sociedade é uma holding não operacional, cujo principal ativo é
representado pela participação de 5,78% no capital total da Aços Villares
S.A., sociedade de capital aberto que se dedica à produção e
comercialização de laminados e forjados de aços especiais.
Até 15 de agosto de 2000, a Sociedade era controladora da Aços Villares
S.A., quando, através de operação de aumento de capital, a Sidenor
International S.L. assumiu esse controle, ficando a Sociedade com a
participação acima mencionada.
A Sociedade apresenta em 31 de dezembro de 2001 passivo a descoberto no
montante de R$ 17.699. O excesso de passivos em relação aos ativos é
basicamente representado por contratos de mútuo com os acionistas
controladores, que foram aportados para permitir à Sociedade saldar seus
compromissos com terceiros.
Em Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 1º de junho de 2001, foi
aprovada a alteração da denominação social da Indústrias Villares S.A. para
Coinvest Companhia de Investimentos Interlagos.
(  2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas
de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária
brasileira e demais legislações pertinentes.
As principais práticas adotadas na elaboração das demonstrações contábeis
é como segue:
(a) Ativos e Passivos Sujeitos à Indexação – São atualizados aplicando-se
os índices correspondentes. As variações monetárias são reconhecidas no
resultado do exercício a que se referem.
(b) Aplicações Financeiras – São registradas ao custo, acrescido dos
rendimentos auferidos até a data do balanço.
(c) Contas a Receber – Registrado pelo valor estimado de realização.
(d) Investimento – Demonstrado ao custo de aquisição.
(e) Imobilizado – Demonstrado ao custo de aquisição, deduzido da
depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método
linear a taxas que levam em considera o o tempo de vida til

Assim como os investimentos, o saldo a receber da Aços Villares S.A.
está caucionado pela Sidenor International S.L. em garantia das
responsabilidades assumidas no Acordo de Investimento pelo prazo
mínimo de seis anos.

(  5) IMOBILIZADO
Taxa anual de

depreciação – % 2001 2000
Veículo........................................... 20 46 -
Obras de arte................................. - 211 211
....................................................... 257 211
Depreciação acumulada ................ (2) -
....................................................... 255 211
(  6) PASSIVO A DESCOBERTO E CAPITAL SOCIAL
(a) Passivo a Descoberto

Capital Reserva de Prejuízos
social reavaliação acumulados Total

SALDOS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1999 60.506 7.596 (88.831) (20.729)

Aumento de capital em
5 de junho................... 20.366 - - 20.366

Realização da reserva
de reavaliação ............ - (132) 132 -

Reversão da reserva
de reavaliação ............ - (7.464) - (7.464)

Lucro líquido do exercício - - 450 450
SALDOS EM 31 DE

DEZEMBRO DE 2000 80.872 - (88.249) (7.377)
Prejuízo do exercício.... - - (10.322) (10.322)
SALDOS EM 31 DE

DEZEMBRO DE 2001 80.872 - (98.571) (17.699)
(b) Capital Social

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

2001 2000
(DESPESAS) RECEITAS DE OPERAÇÃO:

Gerais e administrativas .............................................. (6.709) (4.837)
Remuneração dos administradores ............................. - (3)
Constituição de provisão para contingências .............. (3.870) -
Despesas financeiras, líquidas .................................... (862) (1.982)
Variações monetárias e cambiais, líquidas.................. 733 834
Reversão da provisão para perdas com empresas

ligadas........................................................................ - 8.198
Repactuação de dívidas com partes relacionadas ...... - (2.344)
Outras receitas operacionais, líquidas......................... 314 133

RESULTADO DA OPERAÇÃO..................................... (10.394) (1)
RESULTADO NÃO OPERACIONAL, LÍQUIDO........... 72 451
(PREJUÍZO) LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO.......... (10.322 ) 450
(PREJUÍZO) LUCRO LÍQUIDO POR LOTE DE MIL

AÇÕES DO CAPITAL SOCIAL NO FINAL DO
EXERCÍCIO – R$......................................................... (1,05) 0,05

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E
APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

2001 2000
ORIGENS DE RECURSOS:

Das operações (conforme quadro abaixo) .............. - 20.482
De acionistas –
Adiantamentos para futuro aumento de capital ........... - 1.564
De terceiros –
Plano de aposentadoria e pensão ............................... 143 -

Total das origens ......................................................... 143 22.046
APLICAÇÕES DE RECURSOS:

Nas operações (conforme quadro abaixo)................... 7.182 -
Adição no investimento................................................ - 4.559
Adição no imobilizado.................................................. 46 -
Plano de aposentadoria e pensão ............................... - 161
Aumento do realizável a longo prazo........................... 448 847

Total das aplicações.................................................... 7.676 5.567
(REDUÇÃO) AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE (7.533 ) 16.479
CAPITAL CIRCULANTE NO FIM DO EXERCÍCIO:

Ativo circulante............................................................. 8.499 13.794
Passivo circulante ........................................................ 23.142 20.904

....................................................................................... (14.643) (7.110)
CAPITAL CIRCULANTE NO INÍCIO DO EXERCÍCIO . (7.110) (23.589)
(REDUÇÃO) AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE (7.533 ) 16.479
RECURSOS GERADOS DAS (APLICADOS NAS)

OPERAÇÕES:
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício .......................... (10.322) 450

Itens que não afetam o capital circulante –
Depreciações............................................................... 2 261
Reversão da provisão para perdas com empresas

ligadas........................................................................ - (8.198)
Juros, variações monetárias e cambiais líquidas ........ (745) (71)
Baixa do ativo permanente .......................................... 13 25.621
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N

T
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16.479
R

E
C

U
R

S
O

S
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E
R

A
D

O
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 D
A

S
 (A

P
LIC

A
D

O
S

 N
A

S
)

O
P

E
R

A
Ç

Õ
E

S
:

(P
rejuízo) Lucro líquido do exercício

..........................
(10.322)

450
Itens que não afetam

 o capital circulante –
D

epreciações
...............................................................

2
261

R
eversão da provisão para perdas com

 em
presas

ligadas........................................................................
-

(8.198)
Juros, variações m

onetárias e cam
biais líquidas

........
(745)

(71)
B

aixa do ativo perm
anente

..........................................
13

25.621
P

rovisão para contingências........................................
3.870

75
R

epactuação de dívidas com
 partes relacionadas

......
-

2.344
T

O
T

A
L

...........................................................................
(7.182

)
20.482

A
s notas explicativas anexas são parte integrante destas dem

onstrações.
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A
Ç

Ã
O

P
residente
P

aulo D
iederichsen V

illares
V

ice-P
residente

Jean-Y
ves A

ndré A
im

é G
ilet

M
em

bros
H

elektra K
arnakis

Joaquim
 F

elipe de A
ndrade C

avalcanti
José R

oberto de C
am

argo Ó
pice

Luiz A
nibal de Lim

a F
ernandes

M
ario R

am
os V

illares

D
IR

E
T

O
R

IA

P
residente
P

aulo D
iederichsen V

illares
D

iretor
M

ario R
am

os V
illares

R
odolfo dos S

antos P
inotti

C
ontador – C

R
C

 1S
P

116.495/O
-3

P
A

R
E

C
E

R
 D

O
S

 A
U

D
IT

O
R

E
S

 IN
D

E
P

E
N

D
E

N
T

E
S

A
os A

cionistas da
C

oinvest C
om

panhia de Investim
entos Interlagos

(anteriorm
ente denom

inada Indústrias V
illares S

.A
.):

(1)
E

xam
inam

os
os

balanços
patrim

oniais
da

C
O

IN
V

E
S

T
C

O
M

P
A

N
H

IA
D

E
IN

V
E

S
T

IM
E

N
T

O
S

IN
T

E
R

LA
G

O
S

(anteriorm
ente

denom
inada

Indústrias
V

illares
S

.A
.)

em
31

de
dezem

bro
de

2001
e

2000
e

as
respectivas

dem
onstrações

do
resultado

e
das

origens
e

aplicações
de

recursos
correspondentes

aos
exercícios

findos
naquelas

datas,
elaborados

sob
a

responsabilidade
de

sua
A

dm
inistração.

N
ossa

responsabilidade
é

a
de

expressar um
a opinião sobre essas dem

onstrações contábeis.
(2)

N
ossos

exam
es

foram
conduzidos

de
acordo

com
as

norm
as

brasileiras
de

auditoria
e

com
preenderam

:
(a)

o
planejam

ento
dos

trabalhos,
considerando

a
relevância

dos
saldos,o

volum
e

de
transações

e
os

sistem
as

contábile
de

controles
internos

da
S

ociedade;(b)
a

constatação,com
base

em
testes,

das
evidências

e
dos

registros
que

suportam
os

valores
e

as
inform

ações
contábeis

divulgados;
e

(c)
a

avaliação
das

práticas
e

das
estim

ativas
contábeis

m
ais

representativas
adotadas

pela
A

dm
inistração

da
S

ociedade,
bem

com
o

da
apresentação

das
dem

onstrações
contábeis

tom
adas em

 conjunto.
(3)

E
m

nossa
opinião,as

dem
onstrações

contábeis
referidas

no
parágrafo

(1)
representam

adequadam
ente,

em
todos

os
aspectos

relevantes,
a

posição
patrim

oniale
financeira

da
C

oinvest
C

om
panhia

de
Investim

entos
Interlagos

em
31

de
dezem

bro
de

2001
e

2000,
o

resultado
de

suas
operações

e
as

origens
e

aplicações
de

seus
recursos

referentes
aos

exercícios
findos

naquelas
datas,

de
acordo

com
as

práticas
contábeis

em
anadas da legislação societária brasileira.

(4)
A

S
ociedade

apresenta
posição

de
passivo

a
descoberto,

em
decorrência

basicam
ente

de
dívidas

com
partes

relacionadas.
A

s
dem

onstrações
contábeis

foram
elaboradas

no
pressuposto

da
continuidade

norm
aldas

atividades
da

S
ociedade,as

quais
são

lim
itadas

à
participação

m
inoritária na A

ços V
illares S

.A
.

S
ão P

aulo, 15 de m
arço de 2002
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